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Vocês se recordam que 
disse anteriormente que 
a glândula prostática, do 
homem, pode ter três 
principais doenças?

-O crescimento prostáti-
co benigno (HPB)

-O Câncer

- E a Prostatite.

Este é o assunto de hoje, 
as prostatites ou os pro-
cessos inflamatórios da 
glândula prostática.

O  Q U E  S Ã O  A S  
PROSTATITES?

Prostatites são os proces-
sos inflamatórios da prós-
tata. Elas são responsá-
veis por mais da metade 
das infecções genitais no 
homem entre os 20 e os 
40 anos de idade.

Geralmente acontecem 
após um episódio inicial 
de contaminação uretral, 
que evolui para uma ure-
trite (infecção na uretra) 
e termina com a conta-
minação da próstata.

A próstata, anatomica-
mente ,  possui inúmeros 
canalículos que produ-
zem o líquido prostático, 
dentro destes milhares 
de minúsculos canalícu-
los, a bactéria patogêni-

nhecidas.

Como evitar as infecções 
prostáticas?

Da mesma maneira que 
se recomenda evitar as 
doenças sexualmente 
transmissíveis de uma 
maneira geral, ou seja:

Uso regular de preser-
vativos nas relações 
sexuais.

Tratamento inicial e 
correto logo aos prime-
iros sintomas da doen-
ça.
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As infecções prostáti-
cas bacterianas são as 
mais comuns.

Quais os sintomas mais 
comuns que as prosta-
tites causam?

Como todos os proces-
sos infecciosos do trato 
urinário masculino, as 
prostatites podem causar 
desconforto urinário, 
eliminação de secreção 
purulenta através da ure-
tra e algumas vezes dor à 
ejaculação. Casos mais 
intensos e graves podem 
ser acompanhados de 
sangue junto à ejacula-
ção.

Nos casos agudos pode 
ser acompanhado de 
febre elevada e calafrios.

Episódios de retenção 
aguda de urina também 
são relatados.

Após o correto diagnós-
tico da infecção prostáti-
ca, e a identificação do 
agente causador, o espe-
cialista poderá instituir 
tratamento adequado 
para combater a doença.

Como possíveis seqüelas 
de prostatites não trata-
das ou não curadas, 
podem ser citadas o endu-
recimento da próstata, as 
prostatites crônicas e a 
infertilidade.

Não existe relação 
nenhuma comprovada 
entre as prostatites e cân-
cer ou o crescimento 
benigno da próstata.

No caso de inexistirem 
bactérias nos exames 
realizados, com sinto-
matologia, estamos dian-
te das prostatites abacte-
rianas. Nesta categoria 
encontram-se os proces-
sos inflamatórios de etio-
logia alérgica, alimentar, 
emocionais e outras cau-
sas idiopáticas ou desco-

ca, pode se alojar e aí 
proliferar, permanecen-
do por vários anos.

As prostatites podem ser 
agudas ou crônicas, 
dependendo do tempo de 
início e a progressão do 
processo inflamatório.

Ainda podem ser prosta-
tites bacterianas, quando 
existe a presença com-
provada laboratorial-
mente de bactérias, e as 
abacterianas, quando 
não se consegue, através 
de exames laboratoriais, 
identificar a existência 
de bactérias.

Existem ainda, outros 
tipos menos comuns de 
infecções prostáticas.
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